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Uma experiência de propaganda oficiai

COM a segurança e agudeza de seu método, 
indo sempre ao âmago das coisas que estuda, 

o prof. Benedito Silva examinou minuciosamente, 
em monografia publicada em sucessivos números 

da Revista do Serviço Público, os vários “Pro­
blemas de Publicidade” . E’ desnecessário acentuar 
o que aquele trabalho contém de contribuição 
nova, equilibrada e proveitosa para o estudo de 
uma das técnicas mais interessantes e poderosas 
dos tempos modernos. Ao autor da monografia 
coube, como Diretor da Divisão de Publicidade 
do Serviço Nacional de Recenseamento, no período 
de abril de 1940 ao mesmo mês de 1941; pôr em 
prática várias das soluções por êle mesmo suge­
ridas nas páginas desta Revista  e ainda outras 
que a sua perspicácia logo entendeu necessárias e 
que a experiência pouco depois tanto aperfeiçoou.

Colaborador o mais modesto da tarefa reali­
zada em prazo demasiado exíguo por aquele téc­
nico, e incumbido de continuá-lo por alguns meses 
mais, no só setor destinado ao redator desta repor­
tagem —  o de comunicados para a imprensa —  
suponho de algum interêsse êste depoimento sôbre 
aspectos da propaganda do 5.° Recenseamento 
Geral do Brasil.

Em palestra que realizou perante a Sociedade 
Brasileira de Estatística, dando conta do desen­
rolar da campanha ãté 31 de dezembro de 1940, 
o sr. Benedito Silva começou por acentuar que 
seria inútil qualquer esforço 'de dialética para 
demonstrar que o Brasil carece de tradição censi- 
tária. “Trata-se de um fato de reconhecimento 
banal e, assim, demonstrável pelo próprio enun­
ciado”, —  foram suas palavras.

Havendo o nosso país realizado, até 1940, 
apenas quatro recenseamentos gerais, a intervalos 
irregulares e longos, era natural que o povo bra­
sileiro não estivesse convenientemente familiari­
zado com a índole e os fins dêsses empreendi­
mentos .

Foi partindo dessa realidade, que os organiza­
dores da operação censitária de 1940 consideraram
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imprescindível, como base para o lançamento da 
mesma, uma campanha de publicidade de enver­
gadura nacional. Não só porque seria aventuroso 
contar com uma receptividade espontânea, por 
parte da população, sabidamente impreparada para 
compreender a significação de um recenseamento 
moderno, senão também porque o de 1940 deixava 
os anteriores a perder de vista, em extensão e 
profundidade, a propaganda devia ser “suficiente­
mente extensa para cobrir todo o território nacio­
nal e suficientemente intensa para tornar univer­
salmente desejada a realização, em condições sa­
tisfatórias, daquele empreendimento”.

A ausência de tradição censitária era repre­
sentada, entre nós, pelo desconhecimento quase ge­
neralizado do que seja um censo, pela velha con­
fusão de “recrutamento” com “recenseamento” e 
pelo tradicional receio de que a finalidade da co­
leta censitária é a majoração de impostos. Êsse 
conjunto de circunstâncias adversas encarecia a ne­
cessidade de se promover, simultâneamente, a edu­
cação das elites, mediante propaganda elucidativa, 
e o incitamento do espírito das massas, mediante 
propaganda sugestiva.

Assim, apesar de poder-se contar, para o de- 
sencadeamento e sustentação da propaganda do 5.° 
Recenseamento, com recursos técnicos cuja utiliza­
ção plena não poderia ser feita em épocas anterio­
res, e outros, como a rádio-difusão, não utilizáveis 
sequer em 1920, teria sido de bom aviso o lança­
mento vigoroso da publicidade censitária bem mais 
cedo do que foi.

Com efeito, não obstante os trabalhos prepa­
ratórios da operação terem sido iniciados em 1938, 
somente muito mais tarde, isto é, apenas cinco e 
meio meses antes do dia do Censo, com a criação 
da Divisão de Publicidade pelo Decreto-lei número 
1.241, de 15 de abril de 1940, teve início uma 
propaganda sistemática em tôrno da índole e das 
finalidades do Censo. Ficando demonstrada a ne­
cessidade de recuperar o mais possível o tempo
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perdido, essa propaganda foi orientada, delibera­
damente, no sentido de ser um chamamento calo­
roso e insistente ao espírito das massas, em bene­
fício da realização dessa tarefa nacional.

COMO EM 1920
Vários dos elementos utilizados em 1920 o 

foram em 1940 e poderiam ser resumidos como na 
parte de introdução dos resultados do nosso 4.° Re- 
censeamento Geral, dirigido pelo saüdoso mestre 
Bulhões Carvalho :

“Auxiliada pelos delegados gerais, fez a Diretoria 
Geral de Estatística, na Capital e nos Estados, in­
tensa propaganda, por meio de publicações em vários 
periódicos; de impressos, como legendas patrióticas, 
largamente distribuídos, nas oficinas, nos estaleiros e 
demais lugares de trabalho coletivo, assim como nas 
estações das estradas de ferro, nos bondes, nos esta­
belecim entos comerciais, nos teatros e noutras casas 
de diversões, e até mesmo do alto de aeroplanos, por 
ocasião de festas nacionais; de cartazes, projeções e 
anúncios luminosos em vários pontos da cidade, afim  
de atrair a atenção do povo e torná-lo interessado 
pelo bom resultado da operação censitária; de cartões 
postais com  ilustrações alusivas ao censo; de con­
ferências para demonstrar as vantagens dos inquéritos 
demográfico e  econômico como base necessária à ad­
ministração pública e particular; de circulares expe­
didas, pelas associações comerciais, agrícolas e indus­
triais, aos comerciantes, agricultores, criadores e in­
dustriais, aconselhando-os a auxiliar, direta ou indire­
tamente, pelos meios ao seu alcance, os trabalhos 
do recenseamento; de ofícios enviados aos diretores 
e professores das escolas secundárias e primárias, pú­
blicas e particulares, pedindo a sua interferência junto 
aos alunos no sentido de interessá-los individualmente 
e no seio das fam ílias pelo bom êxito da obra pa­
triótica do recenseamento; de todos os recursos, enfim, 
aproveitáveis para o objetivo que tinha em vista a 
Diretoria de E statística.

U m  dos elementos que mais concorreram para a 
vitória na campanha do recenseamento foi, sem dúvida, 
a benéfica influência do alto clero, representado pelos 
R evm os. S rs. Cardeal, Arcebispos e Bispos, intervindo 
interessadamente junto aos sacerdotes sujeitos à sua 
direção, afim  de que aconselhassem, nas práticas reli­
giosas, aos respectivos paroquianos, a maior solicitude 
em prestar aos agentes recenseadores informações exa­
tas, quer sob o ponto de vista individual e da família, 
quer sob o ponto de vista particular referente às condi­
ções econômicas das suas propriedades agrícolas ou in­
dustriais. Ao lado dêsse inestimável auxílio, de ordem  
espiritual, contribuiu também bastante, para os bons 
resultados do recenseamento de 1920, a propaganda

feita  por intermédio do cinematógrafo, reclamo a prin­
cípio recebido com certa dose de ironia; mais tarde, 
porém, devidamente apreciado pela insistência dos 
apelos em  favor de uma boa causa. Ao lado de tão 
valiosas propagandas, destaca-se ainda o auxílio ines­
tim ável da imprensa da Capital e dos Estados, cuja 
patriótica cooperação muito concorreu para despertar 
o interêsse das populações em favor do recenseamento.”

Haveria a excluir apenas a referência ao mau 
êxito inicial da propaganda pelo cinema, a qual, 
como se vai ver, teve sua parte destacada em 
1940.

Por outro lado, faltou-nos a popularidade de 
um “slogan” como a que obteve em 1920 o “Quan­
tos somos ? Dolorosa interrogação”, que foi o es- 
tribilho de maior repercussão já assinalado no 
Brasil.

A PROPAGANDA PELA IMPRENSA

Incumbida, pelo decreto-lei que regulamentou 
a execução do 5.° Recenseamento Geral (art. 38, 

Jetra g ), de organizar a hemeroteca do Serviço 
Nacional de Recenseamento, a Divisão de Publi­
cidade continuou a recolher e catalogar todos re­
cortes de jornais que contivessem matéria alusiva 
ao censo, dividindo-os segundo o critério jorna­
lístico de —  notícias, tópicos, editoriais, artigos 
assinados, slogans e diversos. Êsses recortes, que 
evidentemente não compreendem tudo quanto de 
fato se publicou na imprensa de todo o país sôbre 
o recenseamento, estão colados em volumes por 
Estados e representam uma documentação de gran­
de valia, tanto do que a Divisão de Publicidade 
forneceu para publicação como do que inspirou aos 
mais diversos órgãos de imprensa.

Examinando êsse arquivo, verifica-se que, du­
rante todo o ano de 1938, os mil e tantos jornais 
diários e não diários existentes no Brasil publica­
ram apenas 197 notícias sôbre o Recenseamento. 
No ano seguinte, o total de publicações elevou-se 
para 1.378, ou seja uma média mensal inferior a 
115. No dia 15 de abril de 1940, data de sua 
criação legal, a Divisão de Publicidade do Serviço 
Nacional de Recenseamento iniciou a campanha 
propriamente dita. Durante o ano de 1940 os 
resultados, apenas no que diz respeito à contri-
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büição da imprensa, constam da seguinte êscala, 
que fala por s i :

Janeiro . 631
Fevereiro ............................. .............. 704
Março ........................... 1 .556
Abril .................................... ..............  1 .579
M aio ...................................................  4 .8 0 9
Junho ................................................  6 .1 2 4
Julho ................................................... 9 .2 8 4
Agôsto ................... ............................  13 .037
Setembro .......................................... 7 .9 3 1
Outubro ............................................  4 .4 7 4
Novembro .........................................  3 .0 2 3
Dezembro ................. .......................  2 .4 5 8

5 5 .6 1 0
Ê fàcilmente observável a influência nítida 

das atividades da Divisão de Publicidade na in­
tensificação da propaganda do Recenseamento.

Iniciada em 15 de abril a distribuição, aos 
jornais diários de todo o país, de um boletim de 
conteúdo informativo e, especialmente, doutrinário 
e sugestivo, no qual eram focalizados infinitos as­
pectos da campanha censitária, já no mês seguinte 
se operava uma elevação na publicidade jornalís­
tica para mais do triplo da apurada no mês an­
terior.

A receptividade encontrada ria imprensa bra­
sileira, a princípio menos satisfatória, foi, a pouco 
e pouco, se acentuando. A Divisão de Publicidada 
concentrou esforços, primeiro, no sentido de gene­
ralizar e aumentar essa receptividade e, depois, 
no de bem aproveitá-la.

Para transformar a indiferença inicial da im­
prensa em interêsse ativo, recorreu principalmente 
ao sistema de apelos, os quais, incluídos nos bole­
tins diários, procuravam insistentemente conven­
cer os diretores de jornais, não de que era patrió­
tico colaborar na campanha do Recenseamento, 
mas de que era inteligente e proveitoso, do ponto- 
de-vista jornalístico, explorar o “conteúdo dramá­
tico” da operação censitária.

Além dos apelos que precediam ou acompa­
nhavam os comunicados, foram feitas visitas pes­
soais a redações, recorreu-se à interferência de 
amizades particulares e se manteve o pessoal cen- 
sitário dos Estados sempre a par das solicitações 
feitas à imprensa regional, afim de que também 
pessoalmente as reforçasse.

Considere-se a grande importância inevitàvel- 
mente atribuída pela imprensa aos acontecimentos 
da guerra, a conseqüente carência de espaço nos

jornais absorvidos pelo sensacionalismo dos graves 
acontecimentos mundiais de todo aquele período, 
e se terá de convir em que não poderia uma pro­
paganda absolutamente êT&tuita obter maiores con­
cessões .

Parece ter contribuído, para que êsse resultado 
fôsse alcançado, a feição rigorosamente impessoal 
de tudo quanto foi distribuído à imprensa, havendo 
sempre a preocupação de captar a simpatia do 
público para a obra censitária, apresentada como 
uma grande causa nacional, realmente digna de 
tal simpatia. Prova dessa feição rigorosamente 
impessoal a que se aludiu é o fato de ser mencio­
nado erradamente, muitas vezes, por alguns jornais, 
o nome do presidente da Comissão Censitária Na­
cional e diretor central do Serviço Nacional de 
Recenseamento. Como no Brasil só tomamos co­
nhecimento dos nossos grandes homens, sobretudo 
dos sábios, dos cientistas notáveis pela sua obra 
no silêncio dos laboratórios, depois que êles mor­
rem e dão denominação a uma rua, repetidamente 
se aludia, em referências espontâneas ao Serviço, 
ao nome do prof. José Carneiro Felipe escrevendo 
José Felipe Carneiro.

Aliás, partiram de instituições de grande con­
ceito, como a Associação Brasileira de Educação, 
e de vários órgãos da imprensa, as mais lisonjeiras 
opiniões sôbre aquela orientação elevada, pondo-se 
também em relêvo o caráter educativo da publi­
cidade. Um dos pronunciamentos mais expressivos 
foi êste do professor Lourenço Filho, diretor do 
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, em 
declarações prestadas à revista Diretrizes :

“N ão tenho a menor dúvida em afirmar que a 
propaganda do recenseamento está concorrendo para 
integrar o indivíduo no espírito da N ação. “Você 
conta !” E ’ como se também se dissesse : “Você tem  
contas a dar, e você tem  a receber” . A obra de 
unidade nacional do regime encontra nessa propaganda 
do recenseamento um instrumento da mais alta valia.

Consideramos até aqui os indivíduos de qualquef 
nível de cultura. Note-se, porém, que um recensea- 
mento geral, como o que se prepara, não se resume 
no censo demográfico, mas se estenderá ao levanta­
mento acabado e com pleto da vida econômica e cul­
tural de todo o país. Êstes aspectos interessam mais 
de perto a grupos, mais ou menos caracterizados, pelos 
interêsses comuns de seus membros.

A propaganda se aproveita dêsse interêsse parti- 
cularizado, nos vários grupos, para esclarecê-los sôbre 
a situação, o andamento e as previsões possíveis, com 
os dados do censo, nos negócios, nas instituições ou 
empreendimentos dêsses mesmos grupos. E , ao fazê-lo, 
salienta tam bém o aspecto de integração necessária
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dêssea interesses nos da Nação, no seio da qual ga­
nham expressão ou significado. Industriais, comercian­
tes, intelectuais, lavradores, operários —  todos devem  
conhecer os grupos a que pertençam, as fôrças de 
que dependam, e a contribuição que dêles se reclame.

Isto, afinal de contas, não é senão educação —  
educação social, educação cívica, educação política, 
educação econôm ica . . .

A desenvolver-se, com a mesma orientação que 
vem  tendo, a propaganda do recenseamento, toda a 
Nação estará empenhada, em setembro próximo, num 
gigantesco “projeto” , como chamam hoje os educa­
dores a um dos mais eficientes processos de educação 
ativa, e que se resume em propor um problema para 
ser resolvido com a colaboração de todos quantos por 
êle se interessem.”

A Divisão de Publicidade mimeografou e dis­
tribuiu à imprensa, no período de 15 de abril a 
31 de agôsto, 119 comunicados, desdobrados em 
59.500  exemplares. De 1.° de setembro a 31 de 
dezembro, fase da coleta, distribuiu 50.000 bole­
tins, seccionados em 100 edições distintas.

Uma curiosidade a respeito dêsses comuni­
cados é que foram redigidos geralmente de maneira 
que sempre puderam ser publicados em qualquer 
lugar e a qualquer tempo como matéria editorial 
de qualquer jornal e na situação que a respectiva 
secretaria preferisse. De maneira que um mesmo 
tópico poude ser estampado no Distrito Federal 
como “vária” do veterano da imprensa brasileira, 
como suelto de um dos matutinos mais apreciados, 
preenchendo a secção de outro matutino, como 
notícia encabeçada por vistosos títulos num ves­
pertino, como artigo de fundo um mês depois em 
jornais do interior de Minas Gerais ou da capital 
do Piauí.

Aconteceu mesmo que um tópico, sob o título 
de “Desenvolvimento demográfico do Rio Grande 
do Sul”, depois de divulgado por um grande nú­
mero de jornais brasileiros, foi ter a Montevidéu 
e. na capital uruguaia, traduzido para o castelhano 
e publicado como matéria redacional do jornal 
El Sol. Pouco tempo depois, sob o título de 
“O Brasil no estrangeiro” e distribuído por um 
serviço de Copyright nacional, o mesmíssimo tópico 
foi novamente publicado por vários jornais nossos 
Que passaram a atribuí-lo aos confrades uru­
guaios. . .

Êsse comunicado dizia o seguinte :
“Sem mencionar cifras, que só a direção central 

do Serviço Nacional de Recenseamento divulgara, a 
autoridade censitária regional no Rio Grande do Sul 
deu a conhecer que a população gaúcha elevou-se

consideravelmente no período compreendido entre o 
quarto e o atual recenseamentos gerais.

Em  41 municípios foi encontrada população su­
perior às estimativas, enquanto nos 47 restantes os 
resultados ficarão aquém das mesmas.

Considerando as regiões naturais do Estado, veri­
ficou-se que em três delas, M issões, Planalto M édio e 
Planalto do Nordeste, os habitantes são em maior 
número do que o calculado, ao passo que, na D e­
pressão Central, Encosta da Serra, Litoral e, com di­
ferença menos apreciável, Serra de Sudeste e Campa­
nha, pode-se adiantar que as cifras da estim ativa não 
foram atingidas.

O record de crescimento demográfico foi o do 
território que, em 1920, constituía o município de Santo 
Â ngelo. Deduzindo-se os habitantes do distrito que 
passou para outro município, os atuais municípios de 
Santo Ângelo e Santa Rosa, no território restante, 
apresentam uma população superior ao triplo da que 
alí foi receriseada em 1920.

Observou-se êste fato curioso no crescimento da 
população dos municípios da antiga e da nova zona 
colonial. Enquanto nos primeiros, considerados em  
conjunto, se verificou um déficit de 6% sôbre as 
estimativas, nos últimos, também considerados englo- 
badamente, constatou-se um excesso de 37% .

O aumento de cêrca de 50% , para a população de 
todo o Estado, em relação aos resultados do censo 
de 1920, representam um desenvolvimento demográ­
fico bastante significativo.”
Muitos tópicos tiveram assegurada uma exis­

tência não efêmera como a dos que apenas foram 
publicados pelos jornais: estão nas coleções de 
revistas importantes, como “O Observador Eco­
nômico e Financeiro”, a Revista do Serviço P ú ­
blico, “Boletim do Ministério do Trabalho, Indús­
tria e Comércio”, “Revista Brasileira de Estatís­
tica”, “Revista Brasileira de Geografia”, “Revista 
do Arquivo Municipal de São Paulo” e muitas 
outras.

Além dos boletins, foram fornecidos à im­
prensa, e por esta reproduzidos quase indefinida­
mente, 34 artigos assinados, sendo 12 do diretor 
da Divisão, 7 de jornalistas e escritores estranhos 
ao Serviço e os 15 restantes da autoria de reda­
tores da Divisão.

Enviaram-se ainda à imprensa algumas deze­
nas de entrevistas do presidente da Comissão Cen­
sitária Nacional e de diretores de serviços, assim 
como se promoveu a publicação de entrevistas 
de figuras representativas das classes conserva­
doras, profissões liberais, militares, intelectuais 
operárias, etc.

Muitas dessas entrevistas foram fotogràfica- 
mente ilustradas, ora com aspectos dos trabalhos 
censitários, ora com reproduções de cartazes.
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RÁDIO
Simultâneamente com a propaganda feita 

através da palavra escrita, a Divisão de Publici­
dade cuidou da propaganda através da palavra 
falada, notadamente a rádio-difusão.

Além do concurso do Departamento de Im­
prensa e Propaganda, que incluiu na Hora do Brasil 
numerosos trechos dos comunicados, a Divisão 
pleiteou e obteve a boa vontade de cada uma das 
75 estações ;rádio-difusoras então existentes no 
país.

Os elementos colhidos junto a 45 dessas emis­
soras, embora alguns menos precisos, podem dar 
uma idéia do vulto da propaganda feita através do 
rádio.

Duas dessas estações fizeram, em período não 
discriminado, 9 .26 4  irradiações alusivas ao Re­
censeamento; 8 fizeram, durante tempo não men­
cionado, 225 irradiações por dia; 5 idem, idem, 
142 irradiações por dia, afora palestras, comuni­
cados, crônicas.

De março a setembro, indiscriminadamente, 
22 estações fizeram 409 irradiações diárias.

Informações detalhadas de 8 emissoras dão o 
seguinte movimento de irradiações de textos cen- 
sitários.

Janeiro ..............................................  1 .022
F e v e r e ir o ............................................ 958
Março ................................................. 1 . 684
Abril . . . . .........................................  2 .515
M aio ...................................................  3 .5 6 7
Junho ................................................. 4 .1 7 3
Julho ...................................................  3 .4 4 6
Agôsto ................................................. 5 .5 7 1
Setembro (3 esta çõ es) .................  868

Cumpre destacar o elevado espírito de coope­
ração demonstrado pelos diretores das emissoras 
cariocas permitindo, na noite de 31 de agôsto e nos 
dias que se seguiram, a irradiação de sucessivos 
avisos com que a Divisão orientava a população 
sôbre o preenchimento dos questionários.

CARTAZES
Apesar de não ter sido possível, como seria 

de desejar, uma verdadeira inundação de cartazes 
em todo o país, a publicidade por êsse meio tam­
bém alcançou considerável extensão, sobretudo em 
conseqüência do processo de distribuição adotado, 
isto é, segundo um critério uniforme baseado na 
estimativa da população de cada cidade.

Assim, foram afixados, no Distrito Federal 
e nos Estados, 220.700 cartazes de 14 tipos e

tamanhos diferentes e de várias côres, dos quais 
150.700 impressos no Serviço Gráfico do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, além de 
195.600 letreiros igualmente impressos no mesmo 
Serviço.

A escolha dos desenhos foi feita em laboriosas 
sessões com os artistas que dêles se encarregaram, 
de maneira a satisfazer certos requisitos técnicos. 
Essas dificuldades demonstraram quanto teria sido 
desacertado o processo comum de seleção de de­
senhos por meio de concurso, cujo julgamento nem 
sempre satisfaz aos objetivos visados.

Foram ainda impressos e distribuídos às re­
partições censitárias 2 . 440 exemplares do esquema 
geral do Recenseamento.

CINEMA
Na propaganda do censo de 1940, a propa­

ganda por meio do cinema, longe de ser inicial­
mente recebida com ironia, como aconteceu em 
1920, estaria destinada a absoluto sucesso. Como 
deveria ser feita inclusive em modestas cidades 
do interior, começou-se pela distribuição de 500 
dispositivos que reproduziam, nas telas cinema­
tográficas, legendas e cartazes de incitamento à 
boa vontade popular.

Foi depois preparado nos estúdios da cinédia 
um rápido short musicado, contendo uma descri­
ção numérica e espetacular da operação censitária 
de 1940. E, em seguida, lançado outro short que, 
em 11 minutos de projeção, oferecia uma visão, 
tanto quanto possível completa, da fase prepara­
tória do recenseamento, começando pelo estudo 
dos questionários nas reüniões dos técnicos, até a 
entrega do boletim à porta de um domicílio.

Êsse último trabalho, concebido e pessoal­
mente dirigido pelo diretor da Divisão, obteve 
classificação “Boa” no Serviço de Censura da D i­
visão de Cinema do Departamento de Imprensa 
e Propaganda e mereceu de vários cronistas cine­
matográficos elogiosas referências.

25 cópiaS foram exibidajs simultâneamente 
nesta capital e nos Estados, inclusive ao ar livre.

A FOLHINHA MONSTRO E OUTRAS NOVIDADES
Enquanto nos Estados a eficiência máxima 

da propaganda seria obtida pelas autoridades cen­
sitárias regionais por intermédio de reüniões, me- 
etings e sobretudo da ação do púlpito junto às 
populações do interior, na capital da República 
os meios a empregar teriam de ser mais conformes 
aos métodos modernos de publicidade.
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Centenas de milhares de avulsos foram lan­
çados de avião, sôbre a cidade, onde um carro 
com alto-falante percorria os bairros transmitindo 
slogans e taxis e veículos de transporte coletivo 
conduziram dísticos durante os dias de distribui­
ção dos questionários.

Mas a sensação máxima foi a folhinha-monstro. 
Havia um cartaz figurando uma folhinha do dia 
1.° de setembro —  o Dia do Censo —  espetada 
num obelisco. O chefe do Serviço Gráfico do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, à 
fôrça de tanto presidir nas suas oficinas à impressão 
dêsse cartaz, concebeu a idéia —  que a princípio 
teria de parecer inaproveitável —  de realizar-se 
a sugestão do cartaz em plena Avenida Rio Bran­
co. Fez-se uma “folhinha” de ferro zincado nas 
dimensões de 3x6 metros e obteve-se a coopera­
ção do Corpo de Bombeiros com as suas escadas. 
A colocação da folhinha no obelisco defronte ao 
Monroe foi uma tarefa pesada, tanto que um dos 
bombeiros que nela trabalharam declarou em certo 
momento preferir “incêndio de verdade”.

A popularidade conquistada pelo censo no 
Rio é indiscutível e está testemunhada por um 
fato bem expressivo : entrou na música popular, 
inspirando um samba e uma marcha. O samba, 
criação da famosa Carmen Miranda sôbre uma 
composição de Assiz Valente, começava assim :

“E m  1940 começaram lá no morro o recenseamento,
E  o agente recenseador
esm iuçou a minha vida que foi um horror
e quando viu a minha mão sem aliança
encarou para a criança que no chão dormia
e perguntou se meu moreno era decente
e se era do batente ou era da folia.”

Era engenhoso e o sucesso não se faria espe­
rar. No dia seguinte ao da primeira audição numa 
das emissoras cariocas, houve gente que, interpe­
lada sôbre o recenseamento, perguntou: “Ah, é 
aquele negócio do samba que a Carmen Miranda 
cantou ontem ?”

NAS ESCOLAS
Foi da maior importância a participação dos 

meios escolares na campanha de esclarecimento 
das finalidades do Recenseamento Geral de 1940. 
Professores primários em todo o país realizaram 
séries de preleções instrutivas, instituíram-se' prê­
mios, organizaram-se caravanas estudantis. Foi, 
enfim, ampla e eficiente a participação da juven­
tude escolar na ta|refa preparatória dos censos

nacionais, especialmente porque, em casos inu­
meráveis, terá sido por intermédio da criança que 
se terá esclarecido toda uma família, da qual era 
ela o único elemento alfabetizado.

O tema recenseamento empolgou integral­
mente milhares de jovens, identificando-os —  se­
gundo os recursos intelectuais de cada um —  
numa obra cujo alto sentido patriótico a ninguém 
passou despercebido.

No Espírito Santo fez-se uma exposição curio- 
síssima de algumas centenas de desenhos feitos por 
alunos das escolas primárias de 41 grupos esco­
lares de todo o Estado, tendo por tema uma 
“Conversa de Dois Compadres”, isto é, um diálogo 
de caipiras sôbre o censo.

O elevado número dos trabalhos expostos de­
monstrou a larga irradiação do concurso.

Muitos dos desenhos apresentam os traços 
rudimentares de seus pequenos autores; noutros já 
há alguma firmeza no colorido; em todos se en­
contra a compreensão do motivo, bem como a 
confiança nos destinos do Brasil que se organiza, 
no poder público que procura conhecer as con­
dições de vida do povo.

A participação da infância das escolas pri­
márias, guiada por um professorado que ofereceu 
as melhores demonstrações de vivo espírito de 
cooperação, foi um fator de êxito na campanha 
censitária do Espírito Santo e noutros Estados, e 
deve servir como ponto de partida para uma 
obra permanente de educação da juventude em 
proveito da realização regular e sempre menos 
embaraçosa dos censos decenais.

SEGUNDA FASE
Concluída a fase da coleta censitária, a Di­

visão de Publicidade cessou naturalmente a sua 
propaganda mas continuou a manter o seu co­
municado diário, no qual forneceu informações 
sôbre o andamento dos trabalhos e divulgou re­
sultados preliminares da operação. A acolhida 
da imprensa, sobretudo a acolhida espontânea de 
certo número de jornais, entre os quais estão os 
mais autorizados órgãos da imprensa no Distrito 
Federal, em São Paulo, Pôrto Alegre e outras 
capitais, não teve solução de continuidade.

O movimento de recortes de notícias e tó­
picos arquivados em 1941 foi o seguinte :
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Janeiro .................................... .. 1 .665
Fevereiro .........................................  1 .156
Março ................................................  1 .501
Abril ................................................... 976
Maio ...................................................  631
Junho ................. ..............................  787
Julho ....... ...........................................  790
Agôsto .................................... ............ 729
Setembro ............ ............................. 620
O u tu b ro ..............................................  655
Novembro .................................. ....  783
Dezembro .........................................  799

Total ................................ 11.092

Vê-se por aí como o tema “recenseamento” e 
os assuntos que a publicidade censitária fez foca­
lizar mantiveram-se no cartaz, não mais por neces­
sidades de propaganda, mas porque a imprensa lhes 
abriu o crédito devido às questões de interêsse 
coletivo.

Dispondo de resultados ainda provisórios, su­
jeitos às retificações provenientes das diversas fa­
ses do processo de elaboração estatística que as 
informações recolhidas em todo o país começavam 
a sofrer, contudo o Serviço Nacional de Recensea­
mento já fornecia elementos para numerosos e im­
portantes estudos relacionados com a nossa política 
demográfica, para uma revisão científica das esti­
mativas da nossa população, tanto no passado como 
destinadas ao futuro, e para roteiro de publicistas 
ponderados. E tudo isso já era um pouco do muito 
que se prometeu à imprensa e que realmente lhe 
será fornecido, grande consumidora que ela é de 
dados estatísticos.

Aliás não será êsse o único proveito direto que 
as emprêsas jornalísticas e de divulgação, em geral, 
receberão do Recenseamento, pois que há um outro, 
de considerável significação e relacionado com o 
imediato interêsse econômico dessas emprêsas, isto 
é, a informação referente ao que se gasta de pro­
paganda no Brasil.

O boletim do Escritório de Expansão Co­
mercial do Brasil em Nova York divulgou, há 
tempos, as cifras elevadíssimas das despesas feitas 
com publicidade nos Estados Unidos durante o 
ano de 1940.

O total dessas despesas foi de $420.479 .242 , 
cabendo 38% aos jornais, 36% às revistas, 23%  
às cadeias radiofônicas e 3% às publicações agrí­
colas .

Os artigos mais anunciados foram, segundo 
a percentagem da contribuição para o total dos 
gastos : gêneros alimentícios, automóveis, artigos

de toilette, fumo, bebidas alcoólicas, produtos me­
dicinais, utensílios domésticos, utensílios industriá- 
rios, transportes e vestuários.

Não havendo no Brasil nenhuma organização 
semelhante à American Newspaper Publishers As- 
sociation, organizadora dessa estatística, jamais se 
poude saber a quanto montam os gastos de pro­
paganda no nosso país.

A informação poderá ser obtida quando de­
vidamente apurados e divulgados os resultados dos 
censos econômicos. Efetivamente, constou do ques­
tionário distribuído a todas as emprêsas e estabe­
lecimentos comerciais, industriais, de transportes, 
de serviços e instituições sócio-culturais, na parte 
referente às despesas do informante no ano de 
1939, a quantia gasta com propaganda. Por outro 
lado, as informações, sempre em dados globais, 
sem individuação possível, da renda das emprê­
sas jornalísticas, radiofônicas, etc ., permitirão ver 
a distribuição, segundo a natureza da publicidade, 
das somas despendidas.

Será, sem dúvida, um dos serviços utilíssimos 
que o Recenseamento prestará aos que tanto lhe 
serviram para esclarecer devidamente as suas fi­
nalidades e assegurar-lhe a simpatia pública.

OLHANDO PARA A FRENTE
Pela orientação que imprimiu à sua propa­

ganda, o Serviço Nacional de Recenseamento de­
monstrou, desde o início, não se preocupar apenas 
em bem realizar os censos de 1940, mas, igual­
mente, em lançar no país as bases de uma tradição 
censitária, criar uma mentalidade propícia à exe­
cução dos censos decenais e dos inquéritos esta­
tísticos em geral. Essa atitude decorria, aíiás, do 
próprio sentido educativo da obra do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, órgão do 
qual o S . N . R .  é uma das alas. Não se cogitou 
apenas dos fins imediatos, mas de um trabalho 
que criasse raízes e se projetasse no futuro.

E é assim que já está lançada em pleno 
centro-oeste brasileiro, itinerário das grandes pers­
pectivas nacionais, a propaganda do 6.° Recensea­
mento Geral, a realizar-se em 1950.

A autoridade censitária regional de Mato 
Grosso, tendo efetuado, em colaboração com a 
Prefeitura de Cuiabá, a delimitação efetiva das 
áreas urbanas, suburbana e rural do município, 
assentou os marcos necessários contendo, além das 
indicações referentes ao Serviço, a legenda : “Ajude 
a fazer os censos de 1950” . .


